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INTRODUÇÃO
Na regiãodo Vale do SãoFrancisco,o plantiode goiabeirastemcrescidodevidoà






os váriosbeneficiosda associaçãomicorrízicaestáa diminuiçãodos danoscausadospor
patógenose têmsidomencionadasinteraçõesentreFMA e nematóidesemdiferentesculturas
(MaiaetaI.2006).Plantasmicorrizadaspodemapresentarreduçãodonúmerodegalhaseovos
deespéciesdeMeloidogyne,comoconseqüência,melhorianocrescimentoedesenvolvimento,
levandoà reduçãodosprejuízos,comaumentonaprodução(Jaizme-Vegaet aI. 1997).Em





O soloparao experimentof i coletadoemPetrolina/PE,desinfestadocombromex@
(98%brometodemetilae2%decloropicrina)eutilizadoapós15dias.
Mudasde goiabeiraprovindasde estacas,com90 dias,foramadquiridasna Brasil
MudasPetrolina-PE.Foi utilizadosoloinóculodeFMA contendo200esporosdeGigaspora
albidaBecker& Hall (UFPE OI), GlomusetunicatumBecker& Gerdemann(UFPE 06)ou
AcaulosporalongulaSpain& Schenck(UFPE 21).O inóculofoimultiplicadoemP. miliaceum
L. econsistiadeesporos,hifaseraízescolonizadas.
As mudasforamtransferidasparasacosdepolietilenopretocontendo2 Kg do solo
mencionado;nestaocasião,naregiãodaraiz,foi aplicado solo-inóculo.O experimentof i
realizadosobcondiçõesambientais,emcasadevegetação.
Após 55 diasde conduçãodo experimento,suspensãocom4000ovose juvenisde
Meloidogynemayaguensis,extraídospelométodode Hussey& Barker(1973),foi colocada
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atépesoconstante.A áreafoliarfoi medidanoaparelhoLi 3100(LI-Cor Inc. Lincon,Neb.,
USA).OsovosdonematóideforamobtidosapósextraçãosegundoHussey& Barker(1973).
O delineamentofoi inteiramentecasualizadoe consistiude 8 tratamentos:4 de
inoculaçãocom FMA (3 isolados+ controlenão inoculado)x 2 de inoculaçãocom M
mayaguensis(inoculadoecontrole),em5repetições,totalizando40parcelasexperimentais.




Foi registradoefeitodos tratamentosde fungoe nematóidesobreos parâmetros
estudados(P<0,05),comexceçãodaaltura,biomassafrescaaéreae númerototaldegalhas,
massasdeovose ovos.A quantidadedefolhasfoi maiornostratamentoscomA. longulana
presençadeM mayaguensise G. albidasemo nematóide,nquanto diâmetrodo caulefoi
significativamentemaiornasplantasinoculadascomA. longulana ausênciado nematóide,
diferindodosdemaistratamentos(Tabela1).
Tabela1.Parâmetrosdecrescimentodemudasdegoiabeirainoculadasou nãocomFMA, napresença(CN) ou
ausênciadeMeloidof(YnemayaJ(Uensis,após98diasdeexperimentoemcasadevegetação
Tratamentos I ALT NF DIAM BFA BFR BSA AF
(cm) (mm) (g) (g) (g) (cm2)
Controle 47,98a 23,Obc 0,442bc 19,51a 4,27c 6,59b 546,12b
Controle(CN) 43,60a 16,8d 0,434c 23,23a 6,06bc 7,53ab 344,42c
A.loni{ula 45,86a 20,0cd 0,654a 23,88a 8,41abc 8,97a 702,85a
A. loni{Ula(CN) 46,78a 27,6a 0,516bc 22,77a 12,51a 6,99b 714,69a
G. albida 51,98a 25,6ab 0,544b 25.70a 11,04a 7,49ab 702,05a
G. albida(CN) 43,66a 18,4d 0,498bc 20,86a 12,47a 5,74bc 653,83ab
G. elunicalum 47,52a 16,0d 0,498bc 23,26a 10,40ab 7,70ab 604,02ab
G. elunicalum(CN) 49,30a 16,0d 0,518bc 19,62a 8,02abc 4,05c 390,48c
ALT= altura;NF= númerodefolhas;DIAM= diâmetrodo caule;BFA= biomassafrescadaparteaérea;BFR=
biomassafrescadaraiz;BSA=biomassasecadaparteaérea;AF=áreafoliar.Médiasseguidasdamesmaletrana
coluna,nãodiferemestatisticamenteentresi,pelotestedeDuncana5%.
A biomassasecadaparteaéreafoi maiornostratamentosinoculadoscomFMA esemo
nematóide,porémnapresençadeM mayaguensisabiomassatendeuadiminuir,comdiferenças
significativasapenasnostratamentoscomA. longulae G. etunicatum.No entanto,a áreafoliar
teveaumentosignificativo,emrelaçãoaoscontroles,nostratamentoscomA. longulacomou
semnematóideG. albidasemnematóide.Emcomparaçãoaocontrole,a biomassafrescada







similarfoi observadoemplantasassociadasa G. etunicatumemrelaçãoao númerodeovos
(Tabela2).
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As goiabeirasassociadasa G. albidae aA. longulativerammaiorcrescimentoqueas
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Tratamentos NGT NG(g-Iraiz) NMOT NMO(g-Iraiz) NOT NO(g-Iraiz)
Controle . 207,20a 32,4a 169,0a 30,2a 734,6a 86.8a
A. lon/a 181,40a 15,Ob 85,4a 11,6b 343,8a 32,0b
G.albida 175,20a 28,8a 128,6a 19,2ab 876,0a 146,4a
G. elunicalum 285,80a 46,0a 88,0a 20,6ab 356,4a 31,8b
